
Visitamonitoradaàs igrejas

FERNANDODESANTIS

DAREDAÇÃO

Não importa
sua religião.A
visita às igre-
jas católicas
do Município
pode conter
maisquedevo-
ção ou fé. Al-
gumas delas,

como é o caso da Basílica Me-
nordeSantoAntôniodoEmba-
ré, o Santuário doValongoou a
Catedral, têmumquêdepassa-
gempelouniversodosimbólico
ou de viagemno tempo ou aula
de história. E isso tudo tendo
como guia simpáticos vovôs e
vovósdaCidade.
“Olhe, ali no altar maior: a

imagem de Santo Antônio tem
Jesus no colo e a bíblia nas
mãos. Ele é retratado flutuan-
do sobre uma nuvem com três
anjos a seus pés”, aponta Anto-
nio Ulisses Ernesto Piotto, um
‘vovô sabe tudo’ que faz as vezes
de guia turístico na Igreja do
Embaré. Ele explica que ela foi
consagrada basílica pelo papa
PioXII por sua localização (or-
la de Santos), além d e impor-
tânciaturísticaereligiosa.
No passeio, vovô Antonio

tambémmostraquearepresen-
tação no altar maior apresenta
SantoAntônio, umpadre e teó-
logo italianoque viveuno sécu-
lo18.Elecarregaabíbliasimbo-
lizando a palavra escrita e Cris-
tocomoapalavravivadeDeus.
Os anjos a seus pés represen-

tamostrêsfundamentosdareli-
giosidade. Um deles porta nas
mãos uma cruz (que simboliza
a fé);outroumancinho(aespe-
rança) e o terceiro, no centro,
traz nas mãos um coração (a
caridade,oamor).

DIVIDIREENSINAR
O vovó guia adora sua data de
nascimento, o dia de SantoAn-

tonio (13 de junho), e se diz
realizado de poder dividir sua
experiência e compartilhar es-
tudos sobre a Basílica de seu
santodedevoção.
Ex-professor de línguas e in-

dustriário aposentado, rece-
beu formação para monitores
do programa Visita Cultural
às Igrejas junto a outros nove
‘vovôs sabe tudo’. Ele é umdos
três que explicam o patrimô-
nioimaterialcontidonosafres-
cos, pinturas, imagens eoutros
arabescos, que fazem daquela
basílicaumbomprogramapa-
ra o turismo - e não só para a
meditaçãooumergulhonafé.
“Esta igreja foi construídano

estilo neoclássico, omesmo da

maioria das igrejas euro-
peias. Tem a nave (teto) alta,
as colunas longas e os arcos
emformatodeogiva,quelem-
bramasmãosunidas emora-
ção. Ela começou a ser cons-
truídaem1930esó terminou
em1946”,ensinaovovô.
Acrescenta umcomentário

que cruza a história santista
com a economia: “construir
uma igreja com esta riqueza
de detalhes não foi fácil. As
obras foram atrasadas em
dois momentos: pela queda
dopreçodocaféepela segun-
daguerramundial”.
Antonioexplica,mostrade-

talhes, dá detalhes, conta de
seu tempo de infância na se-
gunda guerra. Dá uma aula.
Lembraqueesta foi a terceira
igreja erguida nomesmo ter-
reno. “A primeira, iniciada
em1877,eraumacapelacons-
truída pelo Visconde do Em-
baré em torno de uma ima-
gem de Santo Antônio, trazi-
dadePortugal.
E encerra a aula: “em 1911,

já sobo controle de freis fran-
ciscanos, comapopulaçãona
regiãocrescendo,elaficoupe-
quena para os fieis e eles co-
meçaram a construção de
uma igreja maior, entregue
em 1922. Mas, o mesmo tor-
nou a acontecer e em 1930,
começoua construçãoda ter-
ceira igreja, a que conhece-
moshoje”.
Ficou curioso em conhecer

mais? Procure um vovô ou
vovó sabe tudo. Assim como
Antonio, outros podem enri-
quecer a visita às igrejas da
Ordem Terceira do Carmo,
da Catedral, ou do Santuário
doValongo,noCentroHistó-
rico.Seráumaviagemnotem-
po.Oucomodefiniu umadas
visitantesconduzidasporAn-
tonio,VerônicaCrispim, “um
conviteàharmonia”.

❚❚❚ Os animais que precisam
de um equipamento como o
usadoporHomer,nãooencon-
tram com facilidade. O dono
do cão pesquisoumuito na In-
ternet até encontrar um fabri-
cante da cadeira. O modelo,
feito sobmedida, veiodeBotu-
catu,entreguepelosCorreios.
O custo também não é dos

mais baratos. A cadeira custa
entornodeR$600,00.
Para ajudar os pacientes que

precisam deste suporte e não
têmcomoarcarcomessevalor,
a veterináriaMarcella Sanches
desenvolveu junto com sua tia
um protótipo feito com canos
dePVC. “Aindaestamos fazen-
do testes. Temos um cachorro
usando e estamos preparando
um segundo equipamento”,
conta.

A ideia é que quem precise,
dê apenas omaterial emdobro
para que elas possam ajudar

outros cachorros com o mes-
mo problema, cujos donos
nãotenhamrecursos.

Igreja Dia Horário

IgrejaVenerávelOrdemTerceiradoCarmo
PraçaBarãodoRioBranco s/no, CentroHistórico

3ae6a-feiras
(mediante agendamentopelo

telefone3219.3650)

Das9às 11horas e
das 14às 17horas

IgrejadosFreisCarmelitas—ConventodoCarmo
PraçaBarãodoRioBranco, 16, CentroHistórico

2a, 4a, 5ae6a-feiras Das 14 às 17horas

ParóquiadeNossaSenhoradoRosário—Catedral
Praça JoséBonifácio, s/no, CentroHistórico

Sábado Das9às 12horas

5ae6a-feiras Das 10às 12edas 14às 17horas

BasílicadeSantoAntôniodoEmbaré
AvenidaBartolomeudeGusmão, 32, Embaré

Sábado Das8às 11 horas

Domingo Das 14 às 17horas

4a, 5ae6a-feiras Das 10às 12edas 14às 17horas

SantuáriodeSantoAntôniodoValongo
LargoMarquêsdeMonteAlegre s/no, CentroHistórico

4a, 5ae sábado Das9às 12horas

6a-feira Das 14 às 17horas

Fonte:DiárioOficial de Santos
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Milhares de foliões são espe-
radosnodia2de fevereiro,na
PraçaMauá, no Centro, para
o Carnabonde, festa onde o
bonde turístico é transforma-
doemtrio elétrico edecorado
para homenagear um bloco
carnavalescodopassado.
Neste ano, o evento vai res-

gatar os memoráveis desfiles
da Banda Mole, criada em
1977.Abrincadeiravairelem-
brar a época em que o grupo
saía pelas ruas do Gonzaga, a
partir da Rua Fernão Dias, e
arrastava uma multidão de
foliões com o refrão “Quem é
do remelexo, quem édo bole-
bolesainaBandaMole”.
Oevento tambémteve con-

vidados ilustres. Desfilaram
pela banda os músicos
Jamelão, Aroldo Melodia e
Carlinhos de Pilares, além da
atriz Isadora Ribeiro e a mo-
deloValériaValenssa(primei-
raGlobeleza).Oúltimodesfi-
leocorreuem1998.
O Carnabonde marca a

abertura do Carnaval 2013,
com a entrega da chave do
Município ao Rei Momo. Na
festa, antigos foliões são ho-
menageados. O repertório é
recheado demarchinhas car-
navalescas.

CAMISETAS

As camisetas do Carnabonde
2013 podem ser retiradas no
dia31de janeiroenodia 1ºde
fevereiro, das 9h às 17h, no
Fundo Social de Solidarieda-
dedeSantos(AvenidaConse-
lheiro Nébias, 388, Encruzi-
lhada).Cadacamisetaseráen-
tregue mediante doação de
duas latas ou dois pacotes de
achocolatadode400gramas.

EGLECISTERNA
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Ao se deparar com um cão an-
dandoemumaespéciedecadei-
raderodas,muitagentesecomo-
ve. É o que acontece com Ho-
mer, um Boxer de 12 anos, que
perdeu os movimentos das pa-
tas traseiras, mas passeia nor-
malmentepelasruasdeSantos.
O cachorro temumadoença

degenerativa na coluna devido
àidadeecomeçouaapresentar
os primeiros sintomas no ano
passado. “Ele passou a andar
com o quadril abaixado e, aos
poucos, foi perdendo os movi-
mentos”, conta Leonardo Les-
trade,donodeHomer.
Apesar de ter acompanha-

mentoveterinário, no segundo
semestre, o animal de mais de
30 quilos já não andavamais e
saíaparapassearapenascarre-
gadopelodono.
Foi quando a veterinária

Marcella Sanches, especialista
em acupuntura, sugeriu o uso
de um aparelho de fisioterapia
veterinário (a cadeira de ro-
das),quefacilitariaamovimen-
taçãodocão.
“A adaptação foi difícil. Ele

era colocado na cadeira e não
andava.Mas,comotempo,pas-
soua terumarotinanormalna
rua”, relembra Lestrade, que
por onde passa com Homer
chamaaatençãodetodos.
Nasemana,eletevequeante-

ciparavoltadeumpasseio. “As
ocercam,ficamcuriosas.Algu-
mas encaram até como uma
coisa religiosa, divina. Teve
gentequeatéchorouaovê-lo”.

ACESSIBILIDADE
Há dois meses com o equipa-

mento, o Boxer já anda muito
bem pelas calçadas e interage
com os pedestres. Até busca
afagos dasmoças e late para os
rapazes. Porém, em casa, o en-
traveaindaéaacessibilidade.
Pelo tamanho (compatível

com o de Homer), a cadeira
não permite a circulação no
apartamentoeoBoxer ficadei-
tadoamaiorpartedotempo.

COLUNA
OquadrodeHomernãoéexce-
ção. Muitos animais sofrem
com problemas de coluna e al-
gunsacabamficandosemmovi-
mentos nas patas. As causas
mais comuns são hérnias de
disco e doenças degenerativas
de coluna. Raças como Boxer,
Poodle, Lhasa Apso e Da-
chshund estãomais propensas
aestesproblemas.
Para evitar que esse tipo de

dano ocorra, Marcella aconse-
lha que o local onde o cão fica
não tenha piso escorregadio e
que se evite movimentos brus-
cos,comosaltos.

CADEIRA
Oequipamentoéindicadoape-
nas para as lesões mais graves.
“Ele servepara o animal se sus-
tentareestimulaomovimento.
Com a retomada da rotina, os
animaissesentemmaisdispos-
tos”, explica a veterinária, que
atualmente tem sete animais
comparalisianaspatas.
“Metadedosanimaisquetra-

to tem problemas de coluna.
Nos casos de hérnia, após o
tratamento, eles voltam a an-
dar.Jáquandohádoençadege-
nerativa, não retornam à mar-
chanormal”,afirma.

O amor do dono ajudou na recurepação. Antes de usar a cadeira, Homer era levado no colo para passear

ParaconheceraHistória, váa igrejas
Em Santos, guias que “sabem tudo” desvendam os símbolos destes ambientes de arquitetura imponente e universo que remetem à fé

Carnabonde
homenageia
BandaMole

Cadeiradevolve
mobilidadeacão

NIRLEYSENA

Outra opção para os cães com paralisia

Cadeira feita com canos de PVC está sendo desenvolvida em Santos

Construída a partir de 1930, a Basília Menor de Santo Antônio do Embaré também é um dos principaios cartões postais da orla santista
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